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FátiJDa 
na Itália 

A paróquia de POMETO, erecta cano
nicamente em 1950, pertence à Diocese 
de Bobbio (Placência) na Itália. 

Pometo tem 700 habitantes, na sua maior 
parte agricultores e artesãos. Criada 
a paróquia, pensou-se cm dedicá-la a Nos
sa Senhora da Fátima, por duas razões: 
a devoção do povo a Nossa Senhora e 
por na Diocese e em toda a zona de Pavia 
não existir outra paróquia com este ti
tulo. 

A 13 de Setembro de 1954, a imagem 
de Nossa Senhora da Fátima foi solene
mente coroada, na praça principal, pelo 
novo Bispo diocesano Moos. Pedro Zucca
rino, entre a comoção e a fé sincera de 
todos os paroquianos e de muitíssimos 
peregrinos de fora. «Senhora da Fátima 
-rezou naquele dia o povo e o pastor 
de Pometo - como vos fica bem a coroa 
que os vossos filhos vos deram! Fal
ta-vos, porém, uma coisa, como também 
vós o notais. Falta-vos uma igreja me
nos indigna de vós. ó Senhora, se es
cutastes as orações de tantos corações, 
se amais a nossa gente humilde e boa 
(quem pode jamais duvidar de tal ?), 
se merecemos uma outra graça... ó Se
nhora, ajudai-nos ... » E Nossa Senhora 
da Fátima ajudou-os. Três anos de
pois, a 13 de Maio de 1957, o Bispo da 
Diocese benzeu a primeira pedra do novo 
templo e, passados mais dois anos, a 10 
de Maio de 1959, na presença de muitissi
mas Autoridades Eclesiásticas e Civis, 
Mons. Zuocarino benzia a nova e artis
tica casa de Nossa Senhora. Nesta oca
sião, o Sr. Bispo de Leiria mandou, jun
tamente com a sua bênção, um artístico 
quadro de madeira figurando Nossa 
Senhora da Fátima. 

No dia 11 de Agosto de 1962, a veneran
da imagem de Nossa Senhora ida da Fá
tima em visita às dioceses da Itália, esteve 
neste templo, e, perante ela, se fez sole
nemente a consagração da paróquia e do 
concelho. 

Esta data ficou gravada na alma do 
bom povo de Pometo como uma das mais 
belas da sua históriá. 

o terço 
pelo telefone 

As telefonistas de Espanha rezam o terço 
pelo telefone, todos os dias às 4.45 da ma
nhã. 

Um mês depois de iniciada a experiência, 
bavla mais de 60 redes telefónicas a pru-
ticipar nela. 

Segundo nos informam, também as te
lefonistas de Portugal o rezam agora e 
muitas delas à mesma hora, dialogando 
com as suas colegas de Espanha atmvés 
da rede de Vigo. 

Abençoada iniciativa! Dá-nos a im
pressão que estas Ave Marias, ciciadas a 
mela vorr, As primeiras horas da manbil, 
enquanto o mundo donne, e 50 vezes trans
mitidas em todas as dlrec~s de Portugal 
e da Espanha, desinfectam, purificam e 
enriquecem os ares, as casas e os campos 
em que vivemos. 

Decorreram na melhor ordem as cerimónias da peregrinação de 12 
e 13 de Junho, em honra da Santíssima Virg~m da Fátima. 

Entre os milhares de fiéis (calcula-se que te.Jham assistido mais de 
20 mil peregrinos), encontravam-se 200 belgss e ho landeses, componentes 
da peregrinação que os sacerdotes monfortino, todo~ os anos organizam 
a Lurdes e à Fátima, e que este ano foi presidida pe:o F. e Henrique Freben, 
director das Obras Maríanas da Bélgica; 60 alemães da Arquidiocese de 
Colónia, mais de 50 ingleses e irlandeses, além de grupos de espanhóis, 
franceses, etc .. 

Entre os peregrinos contavam-se também numero~os membros da 
Liga Eucarística dos Homens que depois da peregrinação se dirigiram 
ao Santuário de Cristo-Rei, em Almada. Estes tiveram uma hora de ado
ração privativa pregada pelo fundador da Liga Eucarística, P.e João Gon-
çalves, S. J.. ' . 

Na hora de adoração nacional pregou o Rev. Sr. Frei António de 
Almeida Pinho, Superior do convento franciscano de Leiria. 

A missa da comunhão geral foi celebrada pelo Sr. P. e João Gonçalves, 
S. J.. Cómungaram para cima de 11.000 peregrinos. 

Como habitualmente, às 10 horas rezou-se o terço e realizou-se a 

Peregrinação de Juilho 
procissão com a imagem de Nossa Senhora para o altar exterior da Basí
lica. O andor foi conduzido pelos pescadores da Praia de Angeiras, que 
vieram pedir a protecção de Nossa Senhora para a faina marítima. 

Cantou a missa o Rev. Sr. P.6 Norberto Ribeiro Louro, acolitado 
pelos Revs. Srs. P.es Hermenegildo Gottero e Eduardo Vicente Frazão, 
o segundo, Director, e os restantes, professores do Seminário das Missões 
da Consolata, da Fátima. Do mesmo Seminário eram os acólitos e os 
cantores que foram dirigidos pelo P.e Sérgio Gruppo. 

Fez a homilia o celebrante, que se ref~riu ao sofrimento como expia
ção dos pecados de forma a adquirir uma vida cristã mais perfeita, de har
monia com a Mensagem da Fátima. 

Depois da missa, o Rev. Sr. P.6 Manuel dos Santos Craveiro fez a 
consagração dos peregrinos ao Imaculado Coração de Maria. 

Deu a bênção com o Santíssimo Sacramento o Rev. Sr. P.e Bernardo 
G. Klerrx, religioso monfortino da diocese de Antuérpia, da Bélgica. Du
rante ela sentiu-se curado o Sr. Manuel Correia da Veiga, natural da Gra
ciosa, Açores, há 11 anos residente em Salem, no Estado de Massachussets, 
América do Norte, e que há 6 anos se encontrava paralltico, devido a um 
desastre sofrido na fábrica onde trabalhava. Este doente veio com sua 
mulher e sua filha, de propósito, pedir a cura a Nossa Senhora da Fátima. 
Depois de receber a bênção levantou-se do carro e principiou a andar, 
o que causou entre os presentes grande alvoroço. Foi conduzido ao Hos
pital e ali observado pelos médicos 
que o interrogaram largamente para 
a elaboração de um relatório a apre
sentar à autoridade eclesiástica. O 

·Senhor Bispo de Leiria também 
conversou com este miraculado. 

Uma equipa de dinamarqueses 
filmou a procissão com a imagem 
de Nossa Senhora, para um do
cumentário. 

As cerimónias terminaram com a 
procissão do adeus. 

FÁTIMA, 13 DE MAIO DE 1964 

Sua Excelência o Presidente da Re

pública, acompanhado de Sua Ex. ... 
Esposa e membros da sua comitiva, 
toma parte na perearinação nacional. 

os PAPAS 
-e a renovaçao 

do mundo 
<<É mister que cada homem de boa 

vontade, com a decisão digna dos 
grandes momentos da História hu
mana, veja bem o que pessoalmente 
pode . e deve fazer como contributo 
para a obra salvífica de Deus, para 
l'ir em auxílio dum mundo encami
nhado como está hoje para a ruína.» 

PIO XII, em 10-2-1952 

... 
«Devemos construir, devemos ir 

para a frente, lançando os funda
mentos de uma nova era, mais sã, 
mais justa, mais generosa». 

«É urgente a necessidade de nos 
santificarmos a nós mesmos e aos 
outros: tal apostolado far-se-á, não 
com armas ou com palavras duras, 
mas com a suavidade e a caridade 
que constituem exactamente a be
leza e a luz do mundo melhor.» 

JoÃo xxm, em 4-12-1960 

... 
«Que o mundo saiba: a Igreja 

olha para ele com profunda com
preensão, com sincera ddmiração e 
com sincero propósito não de o 
conquistar, mas de o servir; não de 
o desprezar, mas de o valorizar; 
não de o condenar, mas de o confortar 
e salvar.» 

PAULO VI, em 29-9-1963 

' 
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Vida do Santuário 
PEREGRINAÇ0ES 

• Estiveram na Fátima, na 12.• Peregrinação da 
Arquiconfraria de Nossa Senhora do Perpétuo Socorro, 
mais de 10.000 pessoas de diversos pontos do Pais, 
sobretudo do Porto, Braga, Coimbra, Lisboa, etc .. 

Chegaram no dia 30 de Maio, tendo feito os últimos 
quilómetros do percurso para a Fátima a pé, com a 
via-sacra e pregações. 

O mau tempo impediu que se fizessem vârias cerimó
nias, entre as quais a procissão das velas e procissão 
com a imagem de Nossa Senhora. Na Basllica houve 
hora santa com pregação. 

No domingo houve missa cantada em rito bracarense. 
Comungaram muitos milhares de peregrinos. 

Depois das cerimónias, vârias pessoas deslocaram-se 
aos lugares de Aljustrel e VaJ i-hos, de visita aos locais 
relacionados com as apariçõ .... 

• Centenas de paroquianos de Vera Cruz, Aveiro, 
vieram à Fátima suplicar da Virgem Santíssima graças 
e bênçãos para a sua paróquia. 

Presidiu à peregrinação o Senhor Dom Manuel de 
Almeida Trindade, Bispo de Aveiro, que celebrou missa 
na Basilica e falou aos peregrinos. 

Tomaram parte nesta peregrinação 423 doentes que 
vieram dos Hospitais de Santa Maria, S. José, da Pa
rede, de Coimbra, do Porto e outras localidades do 
Pais. 

Presidiu à peregrinação o Senhor Dom João Pereira 
Venâncio, Venerando Bispo de Leiria, que deu a bênção 
com o Santíssimo Sacramento a cada um dos enfermos. 

A missa foi celebrada no átrio do Hospital por Mons. 
SezinandodeOiiveira Rosa, Secretário Geral da A. C.P .. 
O P. Reis Ribeiro, que antes havia dirigido o retiro a 
43 doentes, dirigiu a via-sacra na Colunata. Os doentes 
foram para ali conduzidos em macas e carrinhos por 
7 religiosos da Ordem de S. João de Deus, sob a di
recção do Irmão Fernandes, Provincial da Ordem, e por 
diversas enfermeiras da A. N. E. C. e outros enfermeiros. 

O Senhor Bispo de Leiria dirigiu uma alocução aos 
doentinhos convidando-os à resignação cristã e a apli
car os seus sofrimentos pela salvação do mundo. 

A peregrinação terminou com a procissão com a ima
gem de Nossa Senhora que passou pelas filas destes 
peregrinos doentes. Ao fim da tarde todos regressa
ram aos Hospitais e casas particulares. 

6.• CONCENTRAÇÃO NACIONAL VICENTINA 

Nos dias 27 e 28 efectuou-se na Cova da Iria a 6. • Con
centração Nacional Vicentina, na qual tomaram parte 
mais de 1.500 vicentinos vindos de quase todos os pon
tos do Pais. 

A concentração foi precedida da reunião do Conselho 
Supc"J ior rom os Conselhos Centrais, sob a presidência 
do Prot. Dr. Leão Ramos Ascensão, presidente do Con· 
selho Superior; para o estudo da adaptação da institui
ção às exigências do mundo moderno. Esta reunião de
morou dois dias e a ela assistiu o Cónego Figueiredo 
Sarmento, assistente do Conselho Superior, e represen
tantes das Conferências Femininas. 

As cerimónias da concentração principiaram com a 
r UDJão de todos os vicentinos na Capela das Apari· 
ções às 19 horas, saudação e consagração à Virgem 
da Fátima. 

1 iveram procissão de velas c hora santa. 
Na manhã do dia 29, domingo, missa na Colunata 

e -t>ornilia. Comungaram quase todos os vicentinos. 
Em seguida, bênção com o Santlssimo Sacramento a 
uma dezena de enfermos que algumas Conferências trou
xeram à peregrinação. 

Efectuou-se derois a Assembleia Geral que foi presi
dida pelo Senhor Dom João Pereira Venâncio, Bispo 
de Leiria, durante a qual foram lidas as conclusões 
aprovadas nas reuniõe~ de estudo. 

O Presidente do Conselho Superior falou em seguida 
a todos os vicentinos do exercício da caridade à luz do 
evangelho, tendo as suas palavras sido coroadas com 
fortes aplausos. 

O Senhor Bispo de Leiria encerrou íl sessão invocando 
as graças de Deus para a execução das conclusões que 
foram lidas, para que estas não fiquem só em doutrina
ção. 

A concentração vicentina terminou com a procissão 
com a imagem de Nossa Senhora. 

• No último domingo de Maio vieram ao Santuário 
as seguintes peregrinações: da Marinha Grande; do 
Monte da Caparica; de Cemache do Bonjardim; de 
doentes do Sanatório do Lumiar e da Colónia Italiana 
de Lisboa e Porto; a peregrinação de 200 alunas do Li
ceu Maria Amália Vaz de Carvalho, e a dos alunos do 
Colégio de São João de Brito, em número de 300. 

• Também vieram em peregrinação cerca de 80 
seminaristas de Leiria acompanhados de alguns superio
res e do Vice-Reitor. A missa do meio-dia foi cantada 
por estes seminaristas peregrinos que fizeram a pé o 
percurso de Leiria para a Fátima. 

I Centenário da fundaçao do Sameiro 
• No dia 29 esteve no Santuârio onde rezou missa 

na Capela das Aparições, Mons. Inácio Krause, Bispo 
de Shutch, na China, donde foi expulso hã anos, encon
trando-se refugiado em Curitiba, no Brasil. O Prelado 
missionário dirigia-se a Roma. 

• As tripulações dos navios-escol. s que vieram a 
Lisboa miciar a regata Lisboa-Berrr.u das ~nroveita
ram para fazer a sua peregrinação ao local d: s Apari
ções. Aqui estiveram no dia 2, 43 man"''" ro3 ao na
vio-escola argentino «Libertad>> acompanhados de ofi
ciais e do capelão. À missa na Basílica com .ngaram 
muitos marinheiros. 

Aqui vieram tam~m marinheiros ingleses e canadia
nos que tiveram missa na Capela das Aparições. 

• A comemorar o XXV aniversário do seu Epis
copado, esteve no Santuário, onde rezou missa na Ca
pela das Aparições, o Senhor Dom Ouido Luis Benti
voglio, de Cister, Arcebispo de Catânia, Sicllia, que 
era acompanhado por Dom Edmundo M. Ganetta, 
Abade de Poblet, na Espanha. 

No Livro de Honra deixou Sua Ex.• Rev.ma escritas 
as seguintes palavras: «recomendo vivamente ao Ima
culado Coração de Maria a minha Arquidiocese e o 
meu XXV ano de Episcopado». 

• Passaram também pelo Santuário em viagem 
para o Norte os cabos sipaios Pedro Seque e Justino 
Domingos, galardoados com o prémio Governador Ge
ral de Angola. 

• A exemplo do que vêm fazendo desde hã muitos 
anos, os católicos da Colónia Inglesa realizaram .a sua 
peregrinação nos dias 6 e 7 de Junho, com as costuma
das cerimónias. 

• Vieram à Cova da Iria implorar as bênçãos de 
Nossa Senhora, tres paróquias da cidade de Lisboa: 
de Alvalade, S. Mamede e do Santo Condestável. Os 
peregrinos tomaram parte Ml diversas cerimónias. 

Também veio à Fâtima uma peregrinação de Cema
che do Bonjardim. 

RETIRO E PEREGRINAÇÃO NACIONAL 

DE DOENTES 

• A exemplo dos anos anteriores, a Comissão Na
cional de Doentes, da Acção Católica, promoveu a rea
lização de um retiro seguido de peregrinação nacional 
de doentes. 

O retiro principiou no dia 16 e terminou no dia 20 
do Junho, realizando-se neste dia c no dia 21 a peregrina
ção nacional de doentes. 

Fizeram o retiro senhoras e raparigas doentes vindas 
de hospitais, casas de Saúde e, a maioria, das suas pró
prias casas. Muitos doentes vieram em ambulâncias 
por o seu estado de saúde nllo permitir que fizessem a 
viaaem doutra fon:n:l. 

Realizaram-se em Braga, as comemorações do primeiro 
centenário da fundação do Santuárib de Nossa Senhora 
do Sameiro e do Apostolado da Oraçlio em Portugal. 

De 17 a 31 de Maio, efectuou-se, nas paróquias da cidade, 
como preparaç/Jo espiritual para as grandes festas, uma 
grande missllo religiosa que decorreu com enorme entusias
mo e muita piedade. 

No dia 31 de Maio, a fim de presidir aos trabalhos do 
congresso mariano e encerrar a missiJo religiosa, a vene
rando imagem de Nos..ça Senhora do Sameiro desceu à 
cidade em solene procissiJo. 

Sua Santidade o Papa Paulo VI enviou como Cardeal
·Legadc o Senhor D. Manuel Gonçalves Cerejeira, Car
deal-Patriarca de Lisboa. 

Sua Eminência, como Legado-Pontificio, viajou em com
boio especial, da capital até Braga, no dia 2 de Jtmlw. 

Chegou às 17 horas, receberulo, a seguir, os cumprimen
tos das altas individualidades presentes e as honras mili
tares que lhe eram devidas. Sua Eminência o Cardeal
·úgado lançou a bênçllo às forças em parada e foi em carro 
aberto para o Largo da Porta Nova, onde recebeu as cha
ves da cidade, e para a Sé onde foi recebit/Q com todas as 
honras de úgado-Pontificio. 

O primeiro acto do Congresso Mariano, 110 dia 3, foi 
a santa missa, com comunhão. Celebrou-a o Senhor Ar
cebispo-Bispo de Coimbra e fez uma homilia sobre a vida 
da graça nas almas o Senhor Bispo Auxiliar de Coimbra. 

Abriu a sess/Jo pública Sua Ex.• Rev.mo o Senhor D. 
Francisco Maria da Silva, Arcebispo de Braga. 

O primeiro orador, P. • J. Aldama, falou de «Nossa 
Senhora no rito bracarense». 

O Senhor D. António de Castro Xavier Montelro, Bis· 
po Auxiliar de Vila Real, falou, em segundo lugar, sobre 
<<Bases teo/6gicas da devoç6o mariana.» 

Durante os três dias do Congresso, houve sempre a santa 
missa de comutlhllo geral, e as seswes de estudo, além 
da sessllo solene. 

EXPOSIÇÃO 

Na manhll do dia 4 inaugurou-se, no salão de espectá
culos t/Q Seminário de Santiago, uma exposlç/Jo hist6rica 
do culto mariano na Arquidiocese. 

Na sessllo solene de~e dia, presidida pelo Sr. Arcebis
po de Cizlco,falou em primeiro lugar, o Sr. Prof. Dr. Luis 
de PitUJ que sintetizou o seu Importante trabaUw no se
guinte esquema: I- Clincia e Fé; II- Portugal ca
t6/ico do séCJllo XIX: seus aspectos gerais em relaçllo com 
a adversidade de doutrinas cientificas, art/sticas e literárias,· 
III- Misticismo e marianlsmo em MedicinG.; doentes e 
f71édloos ante a terapêutica natural e espiritual; IV
Os santuários mar/anos, fontes de Fé e de alivio fisico e 
espiritual. De Guadalupe e Lurdes ao Sameiro: via re
dentora dos crist/Jos. 

O 2.0 orador da sesslJo solene foi o Senhor D. Manuel 
de Almeida Trindade, Bispo de Aveiro, que falou sobre 
«0 mistério da Igreja e o templo». 

PROCISSÃO EUCARÍSTICA 

Foi grandiosa manifestaç6o de Fé, na noite do segunda 
dia do Congresso, a proclssllo eucarfstica dos lwmens, 

-com milhares de comparticipontes de todaf as condições 
sociais, no mair edificante recolhimento. 

SESSÃO DE ENCERRAMENTO 

Na solenissima sessão de encerrame/1/0, ti que presidiu 
Sua Eminência o Legadc-Pontificio, no dia 5, f alaram 
dois me.•·tres insignes: o Sr. Prof. Dr. Guilherme Braga 
da Cruz, sobre «0 Sameiro, à luz dos dogmas comemo
radar no sua fundaçllo»; e o Sr. D. Fra11cisco Rendeiro, 
Bispo do Algarve, sobre «Palavra de Deus e dh·ersas formas 
de comunicação». 

O Senhor Cardeal-Legado proferiu breves palavras de 
encerramento. 

MARCHA DA INOC~NCIA 

O sábado era o dia da abertura t/Q ce11te11ário do Apos
tolado da Oraçllo em Portugal. Mais de trinta e cinco 
mil crianças foram de todas as paróquias da diocese e 
de muitos outros pontos do Pais. 

A procissão terminou com missa celebrada pelo Sr. 
Arcebispo Primaz, na Praça t/Q Municlpio. 

As comemorações do primeiro centenário da fundaçlio 
da Sameiro terminaram no t/Qmlngo, dia 1, cam a pere
grinaç6o de Nossa Setlhora do Sameiro desde a cidade 
até ao seu santuário, no monte que lhe dá o nome, com 
centena~ de milhar de peregrinos que pediram a paz para 
o Murulo e para Portugal. 

A missa, no Sameiro, foi celebrada pelo Em.mo Car
deal-úgadc. 

O Papa envlou uma me11sagem. 

EM NOME DO CHEFE DO ESTADO 

Em lugar de evidência tomava parte na santa missa 
o Senhor Prof. Dr. Antu11es Varela, ilustre Ministro da 
Justiça, que representa~a Suas Excelências o Chefe da 
Estado e o Sr. Presidente t/Q Conselho. Também tomou 
parte na santa missa Sua Excelência o Sr. Ministro das 
Corporaçõn. 

Terminada a santa missa, o Senhor Arcebispo de Braga 
deu a bênção eucarlstlca a todos os doentes, individual
mente, em número de 80, e a toda a multidão. 

A Imagem recolheu ao Samuário. Estaram encerra
das as solenes comemorações festivas. 

O SANTUÁRIO DA FÁTIMA NO CENTENÁRIO 

DO SAMEIRO 

O Santuário da Fátima esteve presente nas comemora
ções do Primeiro Centenário do Sameiro. Monsenlwr 
Reitor apresentou no Congresso o seu estudo sobre <<A.f 
Aparições de Nossa Senhora e os seus SantuáriO$>> -
A Natureza das Aparições; efeitos espirituais e pastorais 
e Fátima em especial. 

O seu trabalho foi muito apreciado e vai ser publicado. 
No domingo, uma de/egaçllo do Santuário, com a ban· 

deira, tomou parte na peregrinaçilo desde a Sé de Braga 
ao monte do Sameiro, e esteve presente na missa e ceri· 
mónios que ali se ~ealizaram. 
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Nossa Senhora e o Concílio 
Somos talvez superficiais em julgar a missão que um Concilio Ecuménico realiza na 

vida da Igreja, e em especial este Segundo Concilio Ecuménico do Vaticano. 
Outros Concllios se realizaram pela necessidade de esclarecer controvérsias teoló

gicas ou para resolver particulares dificuldades que angustiavam a Cristandade. 
Eles apreseotam·se-nos como episódios dos mais relevantes da sua história, como 

grandiosos monumentos da sua actividade. 
Mas este Concfllo: 
pelo contexto histórico da grande apostasia de Deus, da luta contra a Religião -

facto este que interessa profundamente a cada cristão, exigindo a cada um a defesa da sua 
fé e a resistência vigorosa à grande cilada; 

- pelo seu carácter declaradamente pastoral, que interessa directa e expressamente 
a vida da Igreja e a sua missão de distribuidora e comunicadora da Redenção -, este 
ConclUo, mais que um episódio, embora grandioso, na vida da Igreja, é mobilização ge
ral, é mais viva tomada de consciência da sua missão junto da humanidade; é uma cons
ciente e convicta e vigorosa tomada de responsabilidade de toda a Cristandade. 

Os Pastores da Igreja - os Bispos unidos ao Papa -estudam, examinam, julgam, 
preparam normas, directrizes e leis, mas toda a Cr~tandade, aberta à Graça, estA em 
clima de mobilização e não s6 acompanha com a sua prece a obra dos Pastores, mas sen
te-se participante da sua responsabilidade, solidária com as suas preocupações e os seus 
cuidados, invadida pela mesma Graça do Esplrito Santo que a afcrvora, a enriquece, a 
põe sob pressão))- diria- como uma máquina de vapor, para a lançar a grandes al· 
turas. 

Nunca, por ocasião dum Concilio Ecuménico, a Igreja se sentiu, como boje, numa fase 
de mobilização. Isto é um claro sinal da sua vitalidade e do seu progresso, embora no 
meio de tantas misérias huntanas, e não obstante elas. 

Terá lugar a devoçüo a Nossa Senbora nesta mobilização eclesial? Qual será esse 
lugar? 

Parece-me que peca por superficial a seguinte resposta que anda no ar embora 
sem ter sido expressa com clareza. «Atendamos ao essencial! Deixemos o secundário. 
Cuidemos do dogma e da realidade sobrenatural que o Cristianismo deve Inserir na His
tória, e não nos demoremos nas devoções». 

Maria, realidade sobrenatural 
Esbocemos a resposta. O essencial é Cristo, é verdade. t Ele a grande realidade 

a inserir na vida dos cristãos, a fim de que eles a insiram no caminho que vão construindo. 
Mas mal a alma se põe a considerar Jesus, para O conhecer e n'Eie se incorporar, 

logo se apercebe de qac tudo conflui para Ele. E é preciso abraçar tudo para abraçar 
Jesus: é necessário inserir a nossa vida neste mundo de mistérios, que é Jesus, para nos 
incorporarmos n'Eie. 

À mecUda que a fé nos ilumina, revela-nos a complexidade dos mistérios que confluem 
em Jesns c nos quais se insere a nossa vida. Os mistérios da vida trinitária de Deus, o 
Plano divino da criação, da elevação das criaturas racionais à vida sobrenatural da mise
ricordiosa condcscendêocia de Deus para com a humanidade pecadora; o mistério da ln· 
carnação, da Redenção, da nossa Justificação... -<>ra bem, enquanto à luz da fé se desen· 
rola a trama admirável dos Planos Divinos e a sua realização na história -na qual os 
homens se agitam e Deus os conduz -descobre-se um misterioso convergir de tudo como 
nas malhas de uma rede, em drculos concêntricos cm direcç!o ao centro, Jesus. 

Mas quando Ele estA para comparecer e reatar em Si a história dos Planos de Deus 
e das vicissitudes huntanas; quando estA para aparecer Jesus- e para que o Verbo possa 
ser Jesus- encontramos uma Criatura. 

Querida por Deus, preparada por Ele para a convergência dos seus Planos - os Pa· 
dres cllamli-La-ílo «Meta do Plano Divino)) -, para a «convergência da história>>. 

Ela verá reatar-se cm Si a trama de Deus e as vicissitudes dos homens e será Ela que 
dará carne huntana ao Verbo: O fará Jesus- «Deus connosco, Deus nosso Salvador». 

Não, não há Jesus, não se realiza o Plano de Deus, não há Cristianismo sem Maria. 
O seu lugar é querido por Deus: a missão que exerce foi Deus que lha deu; e é um 

lugar no centro do mistério da Redenção; é um lugar inseparável do realizar da Redenção. 
«Causa da salvação)) lhe cbamari a Igreja pela voz de Sto. Ireneu: «Nova Eva»; 

«Assoc.lada de Cristo)); «Medianeira da Redenção»; «Co-redcntora»; «Mãe de Cristo e 
Mie dos CristãOS»; «Esposa de Cristo»; «Mãe da Igreja»; «Oleia de Graça>> ... Nilo é 
como o Irradiar de ondas sonoras que dão a um pequeno som uma ressonância multo mais 
ampla que a sua es:fgua consistência? Ou como penetrar no conhccfmento de uma Cria
tura que por aquUo que Deus fez nela, pelo lugar que lhe assinalou, parece ser a confluência 
das maravllbas divinas, a convergência dos desfgnlos divinos? De facto n'Ela «o Verbo 
&e fez carne e habitou entre nós: da sua plenitude todos nós recebemos)), 

Seria necessário ser-se muito mfope para chegar a Jesus sem ver Maria, «Mãe de 
Cristo». Como se pode acolher Jesus sem abraçar Maria? (<Nunquam invenltur Olris
tus nlsl ctiam Maria, nisl cum Maria, nisi per Mariam». (S. Boaventura). A mobill· 
zação conclliar não pode ser senAo um conhecimento aprofundado do Querer divino e 
das reaJJdades sobrenaturais; uma adesão a ele mais consciente e convicta; mais generosa 
colaboração no plano de Deus. Deve portanto ser conhecimento de Maria, adesão a Ela, 
colaboração com Ela. 

Â devoçio à Mãe de Deus 
elemento essencial da mobilização conciliar 

(<Devoçlo» é um termo ambíguo: fala-se de dcvoçAo a Jesns, de devoção a Nossa 
Senhora, aos Santos. 

«Devoção» é o reconhecimento de uma excelênciRt a veneração de uma dignidade, a 
adesão a uma missão. 

Pois bem, a excelência da Mãe de Deus, a sua dignidade, a mlsslo singular que Ela 
tem na Redenção são diversas, e não s6 de grau mas especificamente, da mlssilo dos Santos. 

Diversa é também a devoção devida a Ela da devida aos Santos. 
A devoção mariana, sob um aspecto, é dogma, enquanto é o reconhecimento do (<JDys

terium Mariac)) e a adesão a ele pela fé. 
Sob outro aspecto, é substAncia da vida cristã enquanto é reconhecimento da mlssio 

medianeira de Maria na Graça e adesão à sua misão. 
~ preciso elevar a devoção a Maria da zooa das <<devoçlles», das práticas devocio

Dals. à zona daquele culto singular que a Ela é devido pela sua slngularfdade. 

Se, portanto, se pode falar de uma revlsilo, de uma nova dimensão das práticas de
vocionais-o que nilo é propriamente coisa nova nem insólita na história da Sta. Igreja
não se pode inteiramente falar de revisão ou de nova dimensão da (<deloçào» a Maria. A 
única revisão e o único redimensionamento possfvcl são aqueles que tendem a meter em 
maior luz a verdade contida em Maria e a render-Lhe maior serviço e maior honra. 

E neste sentido se desenvolve, de facto, o processo de aprofundamento, de melhora
mento que, neste clima concillar, invade toda a Igreja c, por isso, tanbém a sua piedade ma· 
riana e o seu apostolado mariano. 

Quem quer portanto trabalhar com a Igreja e acompanhar o admirável esforço ex
presso pelo Concilio, aprofunde a devoção a Maria, melhore-a, difunda-a. 

Quero assinalar algumas vantagens notabillssimas, lnsubstitufvcls até, da devoção 
mariana. 

Três vantagens: ·dogmática, ascética, apostólica. 
Antes de mais, uma vantagem dogmática. 
A devoção mariana colhe uma força principal dos Planos divinos, da economia da Re

denção, qual é o «mysterium Mari:f)), Se tal <<mistério)) permanecesse na sombra ou 
passasse despercebido, abrir-se-la uma lacuna no conhecimento da Revelação dos dcsi
gnios divinos. A ignorância nada aproveita à fé: não ajuda a vida cristã. 

Uma parte notável do mistério de Cristo permaneceria na sombra. Seria isso pro
gresso? 

Em segundo lugar, uma vantagem ascética. 
Esta apresenta-se sob dois aspectos. A devoção a Nossa Senhora, acima de tudo, 

reclama e inculca a lei da Mediação mariana na Graça, que é uma das leis estruturais da 
ascética, isto é, da correspondência humana à Graça. 

A devoção mariana, além disso, desperta disposição de hnmildade, de adesão à Von· 
tade divina, de boa vontade. Silo disposições fundamentais para a vida cristã, a qual fica 
comprometida, se tais disposições faltam e se ... 

Pois bem, se se chegasse a atenuar a devoção mariana, como se supriria no cultivo 
de tais disposições? Nilo basta, para cultivá-las, o esforço huntano: é precisa a Graça. 
E Deus nega-a ao soberbo que confia cm sL Eu afirmo com multa simplicidade e ràpi· 
damente uma verdade de gravfsslmas consequências em relação com a avaliação da efi
cácia ascética da devoçüo mariana e a previsão dos danos derivados da insuficiência de 
tal devoção. 

Em terceiro lugar, uma vantagem apostólica. · 
. t uma experiência tantas vezes documentada a eficácia apostólica da devoção ma

rtana. 
Mas, se isto é um dado demasiado empfrico, recorra-se aos dados da fé. O aposto

lado, que continua e aplica a economia da Redenção, deve desenvolver-se sobre as linhas 
de tal economia. E agora, de duas uma: ou Maria não entra na economia da Redenção, 
e dai pode impunemente ficar ausente também do apostolado - mas Isto é contrário à 
fé que apresenta Maria <<Matcr et Socla Olristi», -ou então, se MAria entra na econo
mia da Redenção, deve ter o mesmo lugar no apostolado. Este jamais seria autêntico, 
e ficaria até comprometido na sua eficácia, se viesse a ser privado de um elemento dis
posto por Deus. De modo que, se a santa mobilização do €oncflio deve ser completa, 
rica de todos os sens valores dogmáticos, ascéticos, apostólicos, e eficaz, é necesslirio que 
a devoção a Nossa Senbora ocupe nela o lugar que Deus assinalou a Maria na obra da 
Redenção. . . 

· O que importa é que não só nilo haja hostilidade e desconfiança para com a devoção 
mariana- coisa nem sequer Imaginável no espirito católico- mas que positivamente 
tal devoção venha a ser aprofundada, incrementada, cultivada, difundida. 

t preciso, por isso, habilitar os sacerdotes a compreendê-La mais profundumente e a 
pregá-La mais autêntica e eficazmente. Particular responsabilidade têm neste capi· 
tulo os qnc se dedicam à formação dogmática, ascética e pastoral do Clero e os que orga
nizam os programas de apostolado. Se se quer servir vàlidamente a Sta. Igreja, nesta gran
de mobilização conciliar, é preciso dar a Nossa Senhora o Jogar que Lhe compete. 

Assim se processou a obra dos arandes realizadores da «reforma tridcntlna». 
t fora de dúvida que a Cristandade actuou a grande reforma determinada no Con

cilio de Trento num clima intensamente mariano. 
Mudará agora de método o impulso da Graça que fermenta na Igreja? 

DON F. FRANZI 

NOTA- Traduzido da revista italiana «<JArmata Azzurra», Abril de 1964 

Dr. Carlos Cactr~a 
No domingo, dia 14, chegou à Cova da Iria 

o Sr. Dr. Carlos Lacerda, Governador 
do Estado de Guanabara, eminente homem 
polúico do Brasil e grande amigo de Por· 
tugal, poro rezar diante dt; imagem de Nos
la Senhora da Fátima. Com ele foram sua 
esposa e duos sobrinhas e outras pessoas 
de relevo na vida politica bra.nleira e portu
guesa. 

Depois de cwnprimentado pelo Reitor 
do Santuário, Presidente do Cdmara Mu· 
nicipa/ de Vila Nova de Ourém, coman
dante distrital da P. S. P. e outras pessoas, 
o Sr. Dr. Carlos Lacerda, esposa e comi
tiva, dirigiram-se à Capela das Aparições 
onde os aguardava Sua Ex." Rev.m" o Se
nhor D. lodo Pereira Ven4ncio, Bispo de 
Leiria, que aplicou a missa pelas intenções 
pessoais do ilustre peregr/110, pela paz e 
prosperidade da naçllb brasileira e por to
do:. os seus governantes. 

Depois da missa o Senhor Bispo de Leiria 
convidou Carlos Lacerda e comitiva a e~ 
trarem na sala de visitas da Casa dos Re-

tiros, onde lhes entregou medaUuu come
morativas das aparições, coma lembrança 
da sua peregrlnaçao. 

O Dr. Carlos Lacerda manifestou ao 
Senhor Bispo de Leiria a sua grande ale· 
gria pela carinho de que haviam rodeado 
a sua peregrlnaç6o d Fátima e pediu 01 

orações do Santuário pela grande Mc6o 
brasileira. 

A peregritwçilo de Carlos Lacerda des· 
pertou grande .curiosidade. Uma senhora 
exteriorizou o seu contentamento abra
çando o Governador do Estado de Guana
bara pela vitória do Brasil contra o comu
nismo. 

O Marechal Lyautcy declarou, certo dia, 
a um amigo: 

- Se chegares à minha Idade, verás 
qut precisas de te agarrar a alguma coisa; 
eu agarro-me ao Rosário e só tenho pena de 
Dão ter começado mais cedo. 
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«JOSÉ ORLANDO PEREIRA FER
RAZ DA SILVA, licenciado pela Facul
dade de Medicina do Porto, em medicina e 
cirurgia, atesta sob palavra de honra que 
ABILIO MOREIRA DAS NEVES, sol
teiro, de 72 anos de Idade, natural e resi
dente na freguesia de Lordelo, concellw de 
Paredes, no mês de Abril de 1962, por ver 
mal, cafu de uma altura de 3 metros, apro
ximadamente, dando com a cabeça numas 
pedras. Como vi, pela sintomatologia 
apresentada, uma provdvel fractura da 
base do cr4nio, enviei-o para uma Casa de 
Saúde do Porto. O colega que n tratou 
na Casa de Saúde, verificando que o el
tado do doente se agravava de momento a 
momento, deu-lhe alta. Horas depois fui 
chamado e verifiquei que o doente, além 
do padecimento do cr4nlo, tinha também 
uma broncopneumonia e eslava em coma. 
Poucas possibilidades havio de o curar. 
No entanto, dias depois estava livre de pe
rigo, de uma maneira espectacular. 

Pf.lr ser verdade e me ser pedido faço esta 
declaração que assino. 

Lordelo, 20 de Maio de 1963. 

Jost ORLANDO PEREIRA FERRAZ DA SILVA 

Esta ç.eclaração vem ainda assinada 
pelo Rev. Pároco de Lordelo, P. • José 
Martins Baltar. 

A oura de que fala a declaração é atri
buída pela Senhora Rita Moreira Leal, 
Santa Marta, Lordelo, a Nossa Senhora 
da Fátima, a quem reoorreu na ocasião. 

L.STER CARDOSO DE SÁ, Calçada 
Moifú1o de Vento, Lisboa, por se temer 
estar afectada do doença grave, fez uma 
sério de análises. Reoorreu. ao mesmo 
tempo, a Nossa Senhora da Fátima pedindo 

MARIA DIAS FERREIRA (Seixo, Mon
temor-o-Velho), aflita por um seu fi
lhinho de três diaa nlo ceaaar de chorar 
desde que nascera, recorreu à Serva 
de Deus Jacinta, que logo a ouviu. O 
menino sossegou e na noite seguinte 
já descansou nonnahnente. 

CATARINA S. GONÇALVES REIS 
(V. N. de Gaia) agradece à Jacintinha 
a protecção que lhe dispensou nos 
seua exames do 7.• ano, principal
mente na cadeira de grego. Preparou 
a matéria de dois anos em mês e meio 
apenas e apresentou-se a exame muito 
receosa. Durante meia hora «andou 
à deriva», como ela diz. Desorien
tada e aflita, pediu o awdUo celelte : 
imediatamente começou a ver claro 
o que lhe parecia con!uao, e na meia 
hora que lhe faltava fez o ponto todo, 
dispensando com 17 valores I 

PALMIRA GRACIO (Gavilo) «andou 
mais de dois meaea com uma dor DO 
pescoço, que lhe apanhava a cabeça, 
peito e costas e até um braço». Pediu 
alivio, por intennédio da Jacinta. As 
dores começaram logo a abrandar e, 
passado pouco tempo, tinham d88a
parecido. 

C. M. McBRIDE (Den ver, Colo
rado, E. U. A.) andava preocupada 
com a !alta de aproveitamento de aeu 
filho nos estudos. Recorreu à Serva 
de Deus Jacinta e o rapaz ficou bem 
nos exames, podendo ingressar na 
escola que tinham escolhido para ele. 

MANUEL ANTUNES DE F ARlA (St. 
Maur, Seine, França) atribui e agra
dece à Serva de Deus Jacinta, a cuja 
interceaaão recorreu, o bom resul
tado duma melindrosa opera9Ao a que 
teve de ae sujeitar. 

ANTÓNIO DOS SANTOS LIMA (Vl
Jarelho, Caminha) agradece à Serva 

que os resultados fossem negativos. Se 
tal acontecesse iria à Fátima a pé e publi
caria a graça. Como tudo correu pelo 
melhor, vem agradecer a Nossa Senhora. 

MARJA OTíLIA PEREIRA DB AL
MEIDA, Válega. teve de sujeitar-se a me
lindrosa operação, mas, graças a Nossa 
Senhora da Fátima, a quem recorreu, ficou 
completamente boa de saúde. 

MARIA DB FÁTIMA S. BRANDÃO, 
Benguela, agradece a Nossa Senhora da 
Fátima o pronto restabelocimento de sua 
filha Maria do Catmo, intoxicada por um 
comprim1do que lhe deu por engano. 

MANUEL FONTES GUEDES DA 
SILVA, Picoto, Crestuma, Gaia, estando 
ameaçado de ficar ~ trabalho por causa 
de ir encerrar as suas actividades a casa 
onde trabalhava, recorreu a Nossa Se
nhora da Fátima pedindo um emprego con
veniente que não tardou a encontrar em 
boas condições. 

SERAFIM ALVES DA CRUZ. S. Mar
tinho do Campo, Jlalo11go, Porto, contraiu 
uma doença nervosa de certa gravidade 
na fábrica onde trabalhava e que o levou 
a recorrer a tratamentos médicos du
rante quase um ano. Como não obti
vesse a cura, recorreu a Nossa Senhora da 
Fátima e depressa alcançou senslveis me
lhoras. 

EMÍLIA ROSAS, Nespereira, refete 
que sua mãe sofria seriamente de varises 
numa perna tendo já uma ferida há mais 
de meio ano. O médico que a tratava não 
conseguia a cicatrização apesar dos seus 
porfiados esforços. Reoorreu a Nossa 
Senhora da Fátima, fazendo uma nove~a 

de Deus Jacinta o desaparecimento 
duma doença de origem nervoaa, que 
muito o apoquentava e enfraquecia. 
Durante mais de dez anc» experime~ 
tou vários medicamentos, sem resul
tado. Pediu a intercessão da Serva 
de Deus e encontrou a oura do referido 
mal. 

ALBERTINA PINTO FIGUEIREDO (Bra
ga) escreve: «Como pairasse em minha 
casa grande tristeza pelo afastamento 
de pessoa muito querida, roguei a 
Nossa Senhora, por intermédio da 
Jacinta, o regresso dessa pessoa. No 
dia seguinte receberam-ae noticias de 
que em breve estaria de volta>>. 

MARIA DA CONCEIÇJ!.O DE AZE
VEDO (Brufe, Famaliclio) sofreu por 
muito tempo de dores agudas num 
joelho, afirmando os médicos que era 
mal aem remédio. Recorreu à inter
cesdo da ~rva de Deus Jacinta e as 
dores desapareceram. 

MARIE VOELKER (Nova Orleans, 
La., E. U. A.) teve pena dum operirlo 
acusado injustamente de qualquer irre
gularidade e do qual se dizia que ia 
ser despedido. Depois de ter in
vocado o valimento do Pastorinho Fran
c:i.sco, foi falar com o chefe e tudo se 
esclareceu, sem nenhum detrimento 
moral ou material desse operário. 

A mesma senhora esteve em risco 
de perder o seu trabalho, por lhe elri
girem uma nova radiognfia, e a 
última, tirada havia pouco, dava-a 
como doente. Pediu ao Servo de 
Deus que o jtlli deixasse de insistir 
na apresentaçlo de nova radiografia, 
e l188im aconteceu. 

M. O. A. (Lamego) agradece ao Servo 
de Deus o reatamento das relações com 
um seu filho, que se encontrava ausente 
e deixara de escrever à famllia, ao que 

de comunhões em Sua honra a pedir a 
oura da mãe. A ferida cicatrizou e já 
faz a vida normal, pelo que está muito 

1 reconhocida à Virgem da Fátima de quem 
se confessa muito devota. 

CELESTINA DA FÁTIMA BAR
CELOS ESPÍNOLA, S. Pedro, A11gra do 
Heroismo, escreve textualmente: «Estando 
eu perante um problema embaraçoso e 
s.em saber como resolvê-lo, prometi a 
Nossa Senhora da Fátima, se o resolvesse 
bem, publicar a graça no jornal «Voz da 
Fátima» e enviar urna esmola c;onforme 
as minhas possibilidades. Logo que re
corri à Senhora da Fátima, no mesmo 
dia o problema ficou resolvido, e, como 
prometi, venho publicar esta graça>>. 

VJR.GfNIA DA CONCEIÇÃO, Ter
ceira, Açores, escreve: «Estando eu doente 
recorri à nossa Mãe do Céu e Jogo alcan
cei melhoras, prometendo-lhe publicar 
esta graça na «Voz da Fátima>>. Ficando 
assim muito agradocida à nossa boa Mãe 
do Céu por e~ta graça como também por 
muitas outras». 

Agradecem graças 
não especificadas 

Joaquim Pe.rnandet, S. Pedro d~ Vila Fustalnba, 
Barcelos. 

Maria Jos' Sancbel Caltllbo. Penmacor. 
Zulmira da Silveira Bettencourt, Açore1. 
Marta Coelho de Andrade, Porta do Sol, Madeira. 
Ermelinda Cbdlda da Siln, Saoto Ant6nio do 

Fwlchal. 
Maria Alree da Silva Pinheiro, S. Pedro de Aboim, 

Amarante. 
Ciodida Go,_ Faria, P6roa de Vanint. 
Eadlla Goaçalreo da Cm, Cruzes, Mooçlo. 
Albutina Ferreira Pimentel Mendelt, Gu.imar§eo. 
Lucinda Fureira, NerociJde, Porto. 
!Urboara Andrade, Plmla de VUZÚD. 
Maria da Gl6rla Gaerreiro, VIana do Castelo. 
EMra da IAul Seabra. Queluz. 
t-ntina elo Si Fernira, P-, Elmori&. 
Maria Roa MartlD8 das N..,., Porto. 
Maria A~lla de Piobo, Avanca, Aveiro. 

parece devido a uma birra ou zanga. 
Depois de uma novena ao Francisco, 
o rapaz escreveu à mãe pelo dia dos 
seus anos e desde então tudo se har
monizou. 

ANA VlEIRA BARATO (Felgar) agra
dece à Serva de Deus ter-lhe vindo 
parar àa mlos uma carteira esquecida 
no comboio, e o desparecimento dumas 
dores nevrilgicas que muito a ator
mentavam. 

EVA FLORES DE MATOS (Toledo, 
Açores), preocupada co!l' a febre e 
tosse que não havia mmo de largar 
um seu filhinho, recorreu à Serva de 
Deus Jacinta e logo no dia seguinte a 
febre a deixou. 

MARIA AUGUSTA (Lamego) pediu, 
por intermédio do Servo de Deus 
Francisco, a oura dum seu irmão que 
vivia no Brasil e que sofreu de colite 
durante muito tempo, chegando a estar 
internado numa casa de saúde, impos
sibilitado de trabalhar. Alcançou o que 
pediu e agradece. 

KATHY SCIBELLI (Whitestone, N. Y., 
E. U. A.) diz que seu cunhado tivera 
de abandonar o trabalho, devido a 
leelS88 produzidas por uma forte pan
cada. Recorreu à Jacinta e logo as 
l88Ões desapareceram, podendo o seu 
cunhado retomar o trabalho sem difi
culdade. 

MARIA VIEIRA DA SILVA (Tremo
ceira, Porto de Mós) tem o marido no 
estrangeiro e vê-se por vezes em di-

Maria Martins de Matos, Paradela do Voaaa. 
Ant6nio Félix, Matoslnboa. 
Fe.rnando Mula, Paredes do Douro. 
Joá da Silva Santos, Coimbra. . 
Ant6nio do lloúrlo, Castelo da Maia. 
Olinda Fernandoe, Sanedela. . 
Manuel Perclra Leites, Vila Nova da ~amabdo. 
llooa da• Ne• .. de Melo, R.ill.., Celonco de Buto. 
Wclro de Canalbo, Vila de llei. . 
Maria Gracinda dot Santot, Sarudela, Aos•lo. 
EmUia do Jesuo Meireleo, Vila Flor. . 
Herml.oia AUJUIIa de s-, Souzelo, Ciafhe. 
Aot6oio Aurilio Silveira e ••• mulher, Foote 4o 

Mato, Gradou, Açoreo. 
Francisco Caetano Jorp, Pedraa Branau. Açores. 
JoM Heariquee de Almeida e Sousa, S. Pedro do Sul. 
Tereea Laura S. Gomee, Candoso, Vila.Fior. 
Zulmira Nazar' S. Gomes, Candoso, Vila Flor. 
José Maria dos Sant01, Frandlhal. 
José Teleo Ferreira da Sitta, S. MiJuel, Lousada, 
Maria da Conceição Funandet, Porto. 
Ant6nJo Dias Moreira, Santo Tino, Lamu. 
Celarina Maplb5-, Lisboa. 
JoM Meodee de Sousa. Marco de Cua-
ldalina Rou de Almeida, Vale~ Camb~ . 
ArDaldo da Sil•a Moreira, Aldeia, Ferretra, SrniAee. 
Maria Marcarida &nto, Li6boa. . 
Maria Viralnia da Coaceiçio Gaco, UJboa. 
Maria Auausta da Jesus Pereira, umeao. 
Teresa de Je1u1 Gorçalves Lace, Bilb6. 
Manuel Joaquim Gonçatv .. da Silva, Bilb6. 
Mnria Ro .. Caldos, Vale de Cambra. 
Jos~ Gonçalvee, Barreiroo. 
lida Severino Pireo, Caracas, Venezuela. 
Ant6oio Piret Mato10, Caracas. V.-uelado. S I 
Maria Maraarida Roclrip<s, São Pedro u · 
Mana JDié Rueode, Sio Mil;uel, Açoree. 
Maria de Lourdel Pacheco, JlibeiriDha, Açoree. 
Luis da Conceiçlo Homem, Norte pequeoo, S. Jorp, 

AçorM. 
Maria Lulla Gom• Nunes, Liol>o~ 
Mari• Filomena Freira Abreu, Coambra. C 
Diamantino da Auunçlo Femaudes, Lapa, anta· 

nhede. __ .._ 
José Gom .. da Jesus, Paradela, Bar•--" 
Rou de Jeous Ribeiro, Barreir .. , Amarea. . 
Maria Vircloia CaJtro de Oliveira Butos, Gwmarlet. 
Albertina Aaueda, Provideace, R. I., \J, S •. A .. 
Gradncla M. da Silft, Poeta Restante. BeiiL 
An6oima. 
Maria Alvee Novaia, Abade do Neiva, Batt41loe. 
Leouor Aucusta doa Santot. 
Maria Jlilia Peixoto, Vila de Fale. 
Maria Auausta da Costa Geraldo. 
Mar1arida da Silva, Porto. . 
Maria da C...celtlo Ribeiro, Carreira, MondiDI de 

Baato. 1 
Maria de Lurdee Macbado, Anera do Hero smo, 

Açor... Ol' · de A Maria da Gl6ria Pereira Silva, UI, •velt11 te-
meia. 

Maria de J01U1 MendonÇa, Lieboa. 
Mereedel da sn.., Ponte elo Lima. 
Palmira Piree Loureiro, Mariab!"o Esposende. de 
Joaquim Louniro Vaasalo, Mariuhos, Eopoaen • 
Maria Tuna Luunnço Patncio, Freixieiro, Soutele. 
Preciosa dali, Doreo Gaopar, P6•·oa de Lanhoso. 
Maria da AnWICiação_Henriquu Carollo, S .• Pedro 

elo SaL 
Soleclade Auausta de Pai"'.IM:"citira .d• Cambra. 
Maria da CoactiçioiMoura, Ate•, Moadim tle Bulo. 
Emllia Rosa, Quiotera, Bailo. 

dos 

ficuldades para se susten~ e aos•s~us 
dois filhos. Quando a aflição é mmor, 
recorre ao Pastorinho Francisco e logo 
recebe do marido o suficiente para as 
despesas de maior necessidade. 

MICHAEL LIM (Penang, Malásia) diz 
que ele e sua famllia andavam ~
mados com os dist6rbios dum mau VJ

zinho, doente mental Os esforços da 
policia para o afastar sempre resul
tavam infrutiferos. Por fim, d.epoJa 
de pedida a protecção da Jacinta, 
pôde ficar internado seis meses num 
manicómio, de onde voltou curado, 
trabalhador e pacifico. 

Agradecem graças e anulam esmolas 
Maria do Carmo Moni< Cba•es, Capela~, S. Mlauel 

Açores, 50$00. 
Jorce Manuel Ncres P~drosa, Norte Grande, S. Jor-

ae, Açor-, 20$00. 
1 Muia de Flitim" Bcttencourt, Toledo, S. orce, 

Açor-, 25$00. 
Joio Ao1118to !Mquein, Santo Ant6nlo, S. Jorga, 

Açores, lS$00. 
Luis da Costa Moules, AD&J'a do Heroismo, Atores, 

40$00. 
Laura O. Cardoso, Porto, 60$00. 
Alpbonse Koehmstcdt, Graftoa, N. Dak., E. U. A., 

28$30. 
Irmll &c»I:Utica de Maria Imaculada, Dakar, Se-

aeaal, 150$00. 
PAroco de Rebordosa, Bailar, 40$t0. 
Mn. Catberfoe Kiely, TipperaQ', Trlaacla, 80$00 •. 
Maria da Coacelçlo SoarN de Matos, Saudt4es, 

10$00. 
Mr. I'AbW Auauy, Bel'tholioe (Aveyron), França, 

862$50. 
Maria AncelinA, Poata Delpda, AçwN, 20$00. 
Ana da Luz Betteocourt, VJt6rla, Graciosa, Açores, 

20$00, 
Marlazitoha Furtado, Porte Sato, T..ceúa, Açores, 

10$00. 
Maria lubel R.illeiro, Pedras Salcadas, 200$00. 
Júlio Pereira da Fonseca, S. Salvador, 40$00. 
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